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Em Rond;nia, a exploraç~o pecuaria de carne e leite tem nas pastagens
cultivadas a principal fonte -de alimentação dos rebanhos. Essas pastagens sao
constituidas, basicamente, por gramineas, destacando-se as de Brachiaria dccum
bens, ~. humíd ícola , Panicum maximum (Coloní.ao ) e Hypar rhen í a rufa (Jur-agua ) , A
utilização de leguminosas forrageiras ~ uma pr~tica ainda incipiente, devido ao
pouco conhecimento que se tem das especí.es mais adaptave í.s ~s condições especif~~
cas de solo e clima do Estado. Face ao decr~scimo progressivo do nitrog~nio no
,
sistema solo-planta, notadamente naqueles em que as gramineas predominam e devi
do aos altos custos dos fertilizantes nitrogenados, a introdução de leguminosas
constitui uma alternativa pr~tica e economica na substituição do nitrog~nio min~
ral, contribuindo para melhorar a fertilidade dos solos e aumentar a quantidade
./
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MATERIAL E HETODOS
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e qualidade da forragem produzida. STOUUS (1974) observou que, mesmo em pequena
percentagem, as leguminosas aumentam o consum? de forragem pelo gado, melhoran
do a produç~o animal, especialmente durante o período de estiagem.
As leguminosas forrageiras, atrav~s de associações simbi~ticas com
bac ter í as (Rhizobium spp.), podem incorporar expressivas quantidades de N ao solo.
,
Segundo SEIFFERT (1984), dependendo de fatores como ni vei s de nutrientes no so
10, capacidade de fotossfntese da leguminosa e presença de estirpes apropriadas
de bact~rias fixadoras, o nitrog~nio fixado por leguminosas tropicais situa-se
em torno de 100 kg/ha/ano. No entanto, quantidades bem superiores, tais como,
290 e 520 kg/ha/ano de N foram estimados por THm1AS (1973) e FRANCO (1978), rcs
.pectivamente nos cultivos estremes de Stylosanthes guianensis e Centrosema pu-
bescens.
Face ao exposto, o presente trabalho teve por finalidade avaliar o
potencial produtivo de leguminosas forrageiras nas condições edafoclim~ticas de
Ouro Preto D'Oeste.
O ensaio foi conduzido no campo experimental da UEPAE de Porto Velho
localizado no município de Ouro Preto D'Oeste (400 m de altitude, 10043' de Ia
titude sul e 62015' de longitude oeste), durante o período de novembro de 1982,
e setembro de 1985.
o Çlima, segundo K6ppen, e do tipo Am, com estaç~o seca bem definida
(junho a setembro), temperatura m~dia anual de 25°C, precipitação pluviom~trica
entre 1.650 a 2.000 m e umidade relativa do ar em torno de 83%.
O solo da ~rea experimental ~ um Podz~lico Vermelho Amarelo, textura
m~dia (zona de floresta), com as seguintes caracterfsticas qufmicas:pH em agua..,
++ ++(1:2,5) = 6,6; P = 2,4 ppm; K = 70 ppm; Mat. Org. = 2,6% e Ca + Mg = 4,5
mE%.
° delineamento experimental foi em blocos ao acaso com tr~s repeti
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çoes. As leguminosas avaliadas foram: Ccntrosema pubcscens CIAT-438, Dcsmodjum
ovaljfo:Jium CIAT-350, Q. intortum, Lct.;c;~:-!laLcuc cccpha l a, Colopogon.iulllmucunoldl~~,
§tylo.santhcs guianc~~3Ís cv. Ccok , S..capi ~ata CIAT-J 405 e Pueraria phaseo:1oicies
CIAT-9900. As parcelas mediam 2,5 x 5,0 m e foram adubadas, por ocasião do pla~
tio, com 50 kg/ha de P20S sob a forma de supcrfosfato triplo.
Os cortes foram efetuados, ap~s a uniformização das parcelas, com 3,
6, 9 e 12 semanas de crescimento, a uma altura de 15 em acima do solo nas esp~
eies decumben tes c a 25em nas esp~cies cespitosas, conforme metodologia preconiz~
da pela Rede Internacional de Avaliação de Pastos Tropicais (TOLEDO & SCHULTZE-
KRAFT, 1982). As avaliações foram realizadas durante tr~s periodos, tanto de m~xi
ma como de minima precipitação pluviom~trica. Antes de cada corte efetuaram-se
avaliações, nas quais eram observados: aspecto vegetativo, altura das plantas,
percentagem de cobertura, floração, sementação, ocorr~ncia de pragas e doenças.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No periodo de m~xima precipitação pluviom~trica (Tabela 1), em todas
as idades de corte, as maiores produções de MS foram obtidos por ~. ovalifolium e
L. leucocephala, as quais diferiram estatisticamente (P< 0,05) das demais esp!
cies, exceto no corte praticado com nove semanas, onde a produção de L. leucoce-
phala foi semelhante (p :> 0,05) as verificadas em~. guianensis e D. intortum.
Com .relação aos dados agron~micos nesse periodo (Tabela 2), as esp!
cies que se mostraram mais agressivas com relação ~s invasoras foram~. ovalifo-
lium, ~. phaseoloides, ~. mucunoides e L. leucocephala, as quais apresentaram as
maiores percentagens de ~rea coberta e aspecto vegetativo entre bom e ~timo. As
leguminosas decumbentes (Calopogonium, Desmodium e Centrosema), foram severamente
atacadas pelo fungo Rhizoctonia microsclerotia, a-gente causal da "Queima das fo
lhas", enquanto que em S. guianensis e ~. capitata, constatou-se a ocorrencia de
"Antracnose", causada por Colletrotrichum gloeosporioides. Com exceção das esp~
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C. pubescens e ~. guianensis cv. Cook são inferiores as obtidas neste trabalho.
cies do genero Stylosanthes e ~. leucocephala, todas as demais sofreram um inten
so ataque por "vaquinhas" (Diabrotica spp.).
No período de estiag~m (Tabela 1), em corte efetuado com tr~s semanas,
as maiores produções de MS foram verificadas em~. ovalifolium, ~. phaseoloides e
s. capitata. Com seis, nove e doze semanas, as esp~cies mais produtivas foram D.
ovalifolium e ~. capitata.
As avaliações agronômicas realizadas no período de mínima precipitação
(Tabela 3), mostraram que as esp~cies que se destacararncom maiores percentagens
de ~rea coberta foram: L. leucocephala, ~. phaseoloides, ~. ovalifolium e C. pu-
bescens, as quais tamb~m se sobressairam quanto ao aspecto vegetativo. Nesse p!
riodo não foi constatada a ocorr~ncia de qualquer problema de ordem fitossanit~
ria.
Comparando-se os dados de produção de MS do período das aguas com os
do período de estiagem, observa-se que todas as esp~cies apresentaram crescimento
,
estacional, sendo esta caracteristicas mais acentuada em D. intortum, L. leucoce
phala, P. phaseoloides e ~. guianensis.
As produções encontradas por GONÇALVES et alii (1986) em Porto Velho-
RO, DIAS FILHO & SERRÃO (1982) em Paragominas-PA, AZEVEDO & SOUZA (1982) em Alt~
mira-PA e CAMARÃO et alii (1983) em são João do Araguaia-PA, com ~. mucunoides,
J~ as produções de ~. leucocephala e ~. ovalifolium superaram as relatadas por
CAMARÃO et alii. (1983) em são João do Araguaia-PA e GONÇALVES et alii (1986) em
Presidente M~dici-RO.
CONCLUSÕES
As leguminosas ~. ovalifolium CIAT-350, ~. leucocephala, P. phaseoloi-
~es CIAT-9900, S. capitata CIAT-140S e S. guianensis cv. Cook se destacaram como
I-- _. - ~
Iasmais promissoras para as condições edafoclim~ticas de Ouro Preto D'Oeste, por
CAMARÃO, A.P.; AZEVEDO, G.'P.C. & SERRÃO, E.A.S. Produção de----~------~~--~-----------vos germoplasmas forrageiros em quatro idades de corte em
ia-PA. BeÚm, EMBRAPA/CPATU, 1983. 5p. (mIBRAPA.CPATU.
49) •
,
materia seca de no-
são João do Aragua-
;Comunicado Tecnico,
CT/4S, UEP~E de Porto Velho, dez/86, poS
apresentarem altas produç~es, persist~ncia, capacidade de competição com as inva
soras e tolerincia a seca.
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:;"3ELA 1 - ?:-C:tõ;30 ::-.;':':'a de !·:5 de Legumí ncs as f or-r-age í r-as em t:-ês perioàos de máxÍõ::a e minima pr-ec i p í tação p Iuvâ ome tr-í.ca •
. CF..!:,oP:-etc :·'Oeste-RO. 1982/85.
l E G U M 1 NOS A S
Mixiu Precipi tação Pluvio!;trica Hfnin Precipi tação Pluviolll~trica
Produção de ~at~ria Seca (t/ha) Produção de Matéria Seca (t/ha)
Semanas Semanas
3 6 9 12 3 6 9 12
0,16 c 0,74 b 1,45 c 1,47 c 0,35 b O,44ab 0,51 b 0,39 C
O,89a 1,97a 3,20a 4,20a O,62a O,69a 0,93a 1,66a
0,46 b 1,46a 2,75ab 4,91a 0,34 b 0,36 b 0,51 b 0,43 c:
0,18 c 0,87 b 1,13 c 2,77 b O,52a 0,44al> 0,33 c 0,38 c
. 0,13 c: 0,39 c: 0,39 d 1,36 e 0,36 b O,43ab' 0,50 b 0,31 c
0,11 c 0,78 b 1,55 bc 2,11 be O,48ab 0,40 b 0,49 b 0,39 c:
0,12 e 0,70 b 2,02 b 2,68 b 0,38 li O,44ab 0,54 li 0,51 bc





oJ: S. guianensis Cook~ -
~ .!. capitata CIAT-1405
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T.~.3=:LA 2 - Dados 1e gur.í r.csas no :~~rodo de Maxi~a Pr ec i r~ .•..a-a-o.....,.... r ':::' F2.'Jviomét:-ica. Ouro Preto D'Oeste - RO.ag:-or.cmiccs cas
AI tura (em) Floração Insetos e Do~nçasCobertura (%) ~specto Vesetativc*
Se aanasleguilinosas
3 5 9 12 I 3 6 9 12 I 3 6 9 12 I 3 5 9 12 I 3 6 9 12
C. pubescens CIAT-438 20 25 30 35 90 90 90 90 5 ,. 4 4 t/ão Siil Sill Não Sill Si; Si. Si.
D. ovalifoliuz CIAT-350 25 25 30 35 IDO 100 IDO 100 5 5 5 5 Não Não Hão Siil Não Não não Não
r-, !:.. l euc cc ephal a 30 35 4S 60 70 9S 100 10a 5 5 5 5 lIão Não l/ão Si. Não Não /ião Não.c,
~. 2r.aseoloides CIAT-9900 30 35 '40 50 90 95 100 100 5 5 5 5 Não ~:ão Não Sill Si. Si1i Sia Sil:~
-o C. Ilucunoides 15 20 30 35 80 90 100 100 4 5 5 5 Não Não Não Si:! Si. Si; Sill Si.00<,
N D. intortun 20 25 45 50 60 70 90 SO 4 4 5 5 uão Não Não Siõl Sill S~J Si. Sia
Q




O * Aspecto Veçctativo: 1 - P~ssi;o.;.)
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TAP.!LÁ 3 - Daôcs a~ronô~ico~ das leguminosasno pe~!o~o de M!nima PrecipitaiãoPluvio~ét~ica.
I
C·uro ?:"!~O D'C'es-:e ~,..- ,,~...•
Altura (el) Floração In~:os e Dcen;uCoberturl (t) • Aspecto Vegetativo*
legulinosas Semanas
3 & 9 12 I 3 & , 12 I 3 6 9 12 I 3 fi 9 12 I 3 6 9 12
~ pubescen, CIAT-438
o. ovalifoliul CIAT-3S0
15 11 20 25 75 75 70 70 3 3 3 4 Não Não Não Hão
17 20 25 30 75 80 80 80 3 3 3 4 Não Hão Não !õ;o ~!O Não Não Ilão
'0 45 50 55 80 80 80 95 3 ,. 4 ,. Não lIão Não Não l!o Não. P!ãtt N~o
12 15 20· 25 70 75 85 80 3 3 3 2 I/ão Não Não Não ~~o Não lião Não
10 15 20 25 20 25 3D 20 1 1 2 ,. Não I/ão Não Não lio Não uão Não
15 111 25 3D 70 70 70 70 3 2 2 3 Não Não Não I/ão l~o ~ão Não Não
15 17 20 25 80 85 70 70 3 3 3 2 Não Não Não Não ~ão llão Não Não
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